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APRESENTAÇÃO 

 

“Nem tudo é como você quer 

Nem tudo pode ser perfeito 

Pode ser fácil se você 

Ver o mundo de outro jeito” 

 

 

Este artigo intitulado “QUAL INTERVENÇÃO QUEREMOS? Uma revisão 

sistemática sobre ações educacionais e conservação ambiental” é uma das etapas do processo 

de amadurecimento científico, profissional e pessoal junto ao mestrado. Originalmente a 

proposta de trabalho incluía a coleta de dados primários relacionados ao tema a partir do projeto 

“Qual a importância da Educação Ambiental para o Comportamento Ambiental 

Conservacionista?” que foi delineado e tendo sido obtidas parte das autorizações necessárias 

para execução (Comitê de Ética; Ibama, Secretaria Municipal de Educação, Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente, Escolas, Professores). Com enfoque na fauna silvestre do 

Cerrado, essa investigação avaliaria o método idealizado para as práticas educacionais 

desenvolvidas pelo Centro de Triagem de Animais Silvestres de Goiânia e o Núcleo de 

Educação Ambiental do IBAMA em parceria com diversos entes públicos e não-públicos. Essa 

necessidade foi sendo construída ao longo dos anos uma vez que se verificava a carência de 

indicadores ou dados mais precisos sobre o efeito dessas ações em âmbito nacional. O formato 

estruturado após tentativas e erro contém uma intervenção educacional com delineamento 

experimental grupos experimental e de controle (Campbell, 1979) com realização de pré e pós-

teste com amplitude multiplicadora, ou seja, com professores e alunos. A avaliação seria 

composta por um teste em Escala Likert e apoiada em teoria da psicologia com intuito de 

predizer comportamentos. No entanto, essa ação foi impedida pela pandemia e a necessidade 

de isolamento e proteção. Por essa razão, o estudo se concentrou em uma análise da literatura 

existente nessa área. Esperamos que esse produto possa fazer ainda mais efetivas as propostas 

educativas que compartilhem um desenho de intervenção semelhante ao nosso projeto original.  

 O crescimento científico e profissional pode ser percebido com a resiliência necessária 

a esse momento.  Continuamos com o objetivo central de avaliarmos o efeito de intervenções 

educativas em comportamentos ambientais, mas agora por meio de uma revisão sistemática da 

literatura recente. Essa proposta possibilitou mirar objetivos e discussões que o projeto original 



não possibilitaria. O conhecimento de diversos métodos em vários países com culturas distintas 

permite um vasto conhecimento científico, conceitual e metodológico. A versão do artigo aqui 

apresentada contém resultados dessa nova proposta, obtidos dentro da possibilidade 

apresentada pelo reduzido cronograma que prejudicou o amadurecimento necessário. 

Percebemos a necessidade de uma metanálise com enfoque nos resultados estatísticos, 

demonstrando um avanço teórico e científico sobre as intervenções educativas de cunho 

ambiental que darão respaldo efetivo para continuidade do projeto inicial, quando isso for 

possível. Enquanto isso, o crescimento pessoal foi percebido melhor em lições diárias.  Esse 

período serviu para aprender com os pontos positivos que cada um possui; incorporar ideias de 

colegas, professores e orientadores foi uma grande lição. Além disso, aprendi o quão vasta são 

as habilidades necessárias para o desenvolvimento de um projeto de pesquisa que venha dar 

frutos. Observo que essa experiência foi possível pela necessidade de executar um trabalho 

com mais excelência e dedicação. 

O artigo foi escrito para ser submetido para a revista Environmental Education 

Research, com Qualis A2 para a área de Ciências Ambientais, e está apresentado de acordo 

com as normas desta revista.  

Por fim, a síntese dessas informações deve permitir, posteriormente, que possamos 

sugerir um protocolo de intervenção cujas características aumentem sua efetividade 

contribuindo com o aprimoramento de atividades efetivas de políticas públicas para educação 

ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



QUAL INTERVENÇÃO QUEREMOS? 

Revisão sistemática sobre ações educacionais e conservação ambiental 

 

 

RESUMO  

 

Em tempos de crise ambiental e pandemia, o meio ambiente é um tema amplamente discutido 

em virtude da necessidade da sociedade refletir sobre os comportamentos, os conhecimentos e 

as percepções ambientais. Esta pesquisa objetivou compreender o funcionamento 

metodológico, analisar os métodos e as tendências de intervenções educacionais de cunho 

ambiental em âmbito escolar.  Seguindo o protocolo PRISMA da revisão sistemática e da 

metanálise, foi realizada busca em três bases de dados em artigos que atendiam aos critérios de 

elegibilidade (temática ambiental, intervenção educacional e público participante). Iniciamos 

com 3396 publicações restando 57 artigos para análise qualitativa e 23 para análise quantitativa. 

As principais variáveis exploradas foram o resultado, amplitude, modalidade e o período de 

intervenção. O delineamento experimental, a metodologia, o período, o financiamento e a 

multidisciplinaridade não afetaram os resultados. Concluímos que as intervenções 

educacionais possuem efeito positivo em prol do meio ambiente e na formulação de políticas 

públicas em educação ambiental. 

 

 

Palavras-chave:  Intervenções Educacional, Educação Ambiental, Meio Ambiente, Escola 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O uso de recursos naturais, como a caça, pesca e retirada de recursos diretamente do 

ambiente, é uma causa importante do declínio da biodiversidade que observamos no presente 

(Redford, 1992; Rowcliffe et al., 2003). Uma característica desse processo é que, quanto maior 

o tamanho das populações humanas, maior é seu efeito sobre os recursos e maiores seus 

impactos sobre a persistência das espécies e das comunidades afetadas. Assim, mesmo que o 

consumo de produtos derivados da fauna seja um comportamento consolidado em nossa 

história evolutiva (Aubert et al, 2019), com o aumento da população, seu impacto é cada vez 



mais drástico (Taylor et al, 2015; Chaves et al. 2018).  Práticas como o uso medicinal (Alonso-

Castro, 2014; Barros, et al, 2012), nutricional (Castilho et al, 2017; Wang et al, 2014), turístico 

(Pivatto et al, 2007), caça (Ramos et al, 2008), captura e ou comércio para uso como animais 

de estimação - pets (Kuhnen & Kanaan, 2014; Nijman & Nekaris, 2017) fazem parte de nossa 

interação com o ambiente. No entanto, essas atividades podem ser altamente impactantes. Um 

exemplo é o tráfico de animais silvestres intensificado por algumas dessas atividades e 

representa uma das principais ameaças à biodiversidade no planeta (Wilson, 2006). Uma das 

formas mais importantes de enfrentar esse desafio, e que avança para além das estratégias 

clássicas de comando e controle, é o foco em medidas educativas e informativas (Alves et. al, 

2010; Zaleski et. al, 2009; Oliveira ES et. al, 2018; Oliveira WSL et. al, 2018). Essa abordagem 

sustenta que ações educativas seriam capazes de incentivar a conscientização da população e 

favorecer mudanças de atitude individuais e coletivas em relação ao meio ambiente (Erdogan, 

2011; Ozturk, 2018; Gottlieb et al, 2013). 

A educação ambiental (EA) é um processo de formação e sensibilização “para, sobre e 

no meio ambiente” (Sauvé, 1996), que contribui para a formação de sujeitos críticos capazes 

de identificar, problematizar e agir em relação às questões socioambientais (Carvalho, 2005). 

Essas atividades começaram a ser debatidas mundialmente a partir da década de 1970, após 

eventos como a Conferência de Estocolmo (1972), a Carta de Belgrado (1975), a Conferência 

de Tbilisi (1977) e a Eco92, com discussões profundas gerando documentos que estabeleceram 

as estratégias primordiais para equilibrar as relações sociedade-natureza. Mais recentemente 

(2015), a Agenda 2030 (Transforming our world: the 2030 Agenda for Sustainable 

Development) apresenta 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em cinco áreas 

distintas (pessoas, planeta, prosperidade, paz e parcerias) como estratégia de implementação e 

avaliação de metas ambientais nos países signatários, incluindo o Brasil (Brasil, 2017). Essas 

questões são ainda mais relevantes para países megadiversos (LMMC Group, 2002) nos quais 

os recursos para implementação de políticas efetivas são, muitas vezes, escassos (Arenas, 2003; 

Gazabón et al, 2017). No Brasil, por exemplo, a Política Nacional de Meio Ambiente (1981), 

a Constituição (1988) e a Política Nacional de Educação Ambiental (1999) apresentam marcos 

conceituais e legais precisos para implementação de ações de conservação, mas, mesmo assim, 

existem grandes lacunas na sua implementação. Um dos pontos centrais que permeiam todas 

essas propostas é, que os gastos em educação -- ações proativas de prevenção -- são um 

investimento mais efetivo e geram uma imensa economia em relação aos processos de comando 

e controle -- ações reativas de punição e dissuasão de ações ilegais. 



A compreensão de atitudes e comportamentos em relação ao ambiente e sua 

biodiversidade é um componente importante para determinar estratégias pro-ambientais seja 

em relação às formas de consumo (Gomes & Casagrande, 2016), destinação de resíduos 

(Feitosa et al, 2016), mudanças climáticas (Higuchi et al, 2018), conservação (Martins & 

Oliveira, 2015), percepção de serviços ecossistêmicos (Lima & Bastos, 2019) ou qualquer outra 

atividade antrópica. A evolução da discussão sobre EA e conquista dos ODS passa hoje pela 

compreensão de que uma educação científica crítica é um elemento central da relação entre 

humanos-ambiente em uma sociedade cada vez mais dependente de tecnologia e, por isso 

mesmo, de conhecimento científico (Agnew et al 2020). Assim, se espera que os processos 

ligados à EA avancem na discussão de formas de intervenção educativa capazes de gerar as 

mudanças ambientais necessárias. O efeito de ações educativas influenciando nosso 

comportamento em relação aos recursos naturais deve ser considerado uma premissa 

importante desse processo (Topkaya, 2016;  Utzschneider &  Pruneau, 2010;  Goodwin et. al, 

2010). Considerando que as intervenções educacionais visam o desenvolvimento de 

“habilidades funcionais, acadêmicas, cognitivas, comportamentais e habilidades sociais” 

(Charman et al 2013) referente a um posicionamento antigo (Berdanier et al, 2015) 

contribuindo para a formação e educação do ser humano (Cró et al, 2013), espera-se que elas 

apresentem uma forma efetiva de atingir esses fins.  Nesse sentido, estudar a implementação 

de intervenções educacionais a nível mundial pode revelar as tendências e padrões nos métodos 

e estratégias empregados, permitindo a sistematização de um protocolo cientificamente efetivo 

para desenvolvimento de intervenções ainda mais eficazes, norteando as ações públicas nessa 

área.   

Considerando a perspectiva multidisciplinar ambiental, é importante ressaltar que o 

sucesso das intervenções depende de uma variedade de fatores intrínsecos e extrínsecos ao 

estudo. Podemos considerar como fatores extrínsecos importantes:  a) a disponibilidade de 

recursos para as intervenções; (b) a cultura, valores e conhecimentos prévios do público 

participante; (c) as condições da biodiversidade no sistema. Por outro lado, é possível que 

fatores intrínsecos ao estudo relevantes para uma análise de seu sucesso devem incluir: a)  

delineamento experimental: incluído a existência de medidas objetivas do efeito da 

intervenção; b) a metodologia: que garanta qualidade de escolha na amplitude, modalidade, e 

no período. Assim, espera-se que atividades com enfoque nos professores e nos alunos 

(Karpudewan et al, 2016), concomitantemente, possam ter mais efeito do que centrada somente  

nos alunos ou nos professores. Do mesmo modo, a utilização de ferramentas como jogos de 

tabuleiros ou montagem (Dieser & Bogner, 2015; Beuermann  et al, 2013), softwares 



aplicativos (Schonfelder & Bogner, 2017a; Schonfelder & Bogner,2017b) e visitas a museus e  

jardins zoológicos (Dilli, 2016;  Pecore et al, 2017), por exemplo,  caracterizam a modalidades 

de intervenção que podem gerar maior engajamento e, com isso,  influenciar na efetividade da 

intervenção.  

Os processos de mudança de comportamento e atitude são complexos e envolvem o 

questionamento de posturas ou valores que devem estar arraigados no comportamento dos 

participantes e para contrabalançar esses comportamentos estabelecidos, mudanças duradouras 

devem envolver reforço continuado dos estímulos e da argumentação pró-ambiental. (Ajzen, 

1991) Assim, espera-se que intervenções educativas por períodos maiores de tempo têm maior 

probabilidade de gerar um resultado positivo. Ainda considerando aspectos educacionais 

relevantes, é importante considerar a complexidade das disciplinas envolvidas na discussão 

sobre o meio ambiente. Não apenas a ecologia tem conteúdos relevantes à uma construção 

crítica do saber sobre o ambiente, mas a economia, a sociologia, o direito além dos 

conhecimentos diretamente ligados às atividades produtivas afetam nossa compreensão de 

práticas ambientais efetivas (Leff, 2001). Assim, espera-se que investigações ambientais que 

contemplem uma abordagem multidisciplinar gerem melhores resultados. Por fim existem 

aspectos metodológicos que diretamente afetam os resultados de estudos e intervenções 

educativas. O primeiro deles é o número de amostras tomadas e a abrangência do estudo que 

diretamente afetam o poder em detectar efeitos positivos dessas práticas. Nesse ponto é preciso 

reconhecer que a existência de financiamento efetivo é um ponto central para o 

desenvolvimento de estudos com maiores e melhores bases de dados para testar essas hipóteses. 

A análise de todos os temas apresentados e que podem afetar o resultado de uma intervenção 

educativa, apenas ressalta a complexidade do processo educativo. No entanto, é essencial que 

tenhamos evidências claras sobre todos esses aspectos na tomada de decisões sobre quais 

estratégias usar para garantir a efetividade de ações de EA, frente a recursos escassos. 

Nesse contexto, nosso objetivo aqui é realizar uma revisão sistemática para 

compreender e analisar os métodos e bem como, discutir as tendências de intervenções 

educacionais sobre temáticas ambientais em âmbito escolar. Nós avaliamos os estudos com 

uma abordagem cienciométrica mais descritiva voltada para avaliar como essa área de 

conhecimento têm se comportado no tempo sob a hipótese de que a quantidade de estudo deve 

estar aumentando em resposta ao aumento das pressões sobre o meio ambiente. A partir daí, 

reforçamos o recorte teórico para artigos que possuem a temática ambiental envolvendo fatores 

físicos, químicos e biológicos e suas interações (Brasil, 1981). Essa avaliação foi dirigida por 



um conjunto de hipóteses sobre que fatores afetam o sucesso de intervenções educativas na 

área do meio ambiente e com foco na biodiversidade. Essas hipóteses foram assim organizadas: 

Aspectos metodológicos 

M1:  O delineamento experimental e número de amostras e métodos de estudo afetam 

a capacidade de encontrar resultados positivos; 

M2: A existência de financiamento, afetando as possibilidades de estudos mais bem 

desenhados, afeta a capacidade de encontrar resultados positivos; 

Aspectos educacionais 

E1: Maior período da intervenção aumenta a probabilidade de gerar  resultado 

positivos; 

E2: As intervenções de natureza multidisciplinar aumentam a probabilidade de gerar 

resultados mais efetivos.  

E3:  Práticas metodológicas que possibilitem vivenciar uma situação proporcionam 

resultados positivos; 

Por fim, realizamos uma meta-análise dos artigos disponíveis com ênfase em avaliar a 

efetividade das intervenções educacionais e se existem diferenças em seus efeitos sobre o 

comportamento dos sujeitos envolvidos e o conhecimento adquirido nessas atividades. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A Revisão Sistemática e a Metanálise são métodos que respondem às perguntas de 

prognóstico e diagnóstico por meio do levantamento e análise da literatura científica de 

determinado tema (Moher et. al, 2015).  São, portanto, ferramentas importantes, uma vez que, 

um único estudo frequentemente não consegue verificar ou eliminar com certeza uma 

desproporção de efeitos entre dois tratamentos (Brasil, 2012). Neste trabalho, buscamos 

responder questões sobre intervenções de cunho ambiental em âmbito escolar, considerando os 

métodos e seus resultados a partir de uma abordagem sintética qualitativa e quantitativa. Para 

isso, seguimos a Recomendação PRISMA (Moher et. al, 2015) atendendo ao fluxo de 

informação nas fases de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão e demais orientações.  

Como fonte de informação da revisão sistemática iniciamos uma busca na Plataforma 

CAFe (Comunidade Acadêmica Federada) junto a base de dados Scielo, Scopus e Web Of 

Science, entre os meses de maio a setembro de 2020 para coleta de dados dos artigos científicos. 



 

Figura 1 – Fluxo da informação com as diferentes fases da revisão sistemática e da metanálise 

a partir da Recomendação Prisma (Moher et. al, 2015) 

 

Adotamos os seguintes termos seguindo estratégia PICO (população, intervenção, 

comparativo e desfecho) (Moher et. al, 2015) para a busca de artigos nas plataforma por meio 

da combinação de um conjunto de palavras-chaves:  ((teacher* OR student* OR pupil* OR 

"elementary education" OR "k-6" OR "k-12" OR "primary education" OR "secondary 

education" OR school*) AND ("experimental stud*" OR quasi-experiment* OR "educational 

intervention" OR "pedagogical intervention") AND environment*).   

Coletamos as publicações científicas dentro do período de 1945 a 2019 nas três bases 

de dados como parte da fase de identificação. Na fase de seleção, excluímos trabalhos com 

contextos distantes da temática ambiental a partir da leitura dos títulos e dos resumos. A partir 

disso, eliminamos os artigos duplicados entre as bases. Para a etapa de elegibilidade, realizamos 

a leitura do resumo, da introdução, dos materiais e métodos dos artigos elegíveis alcançando a 

etapa final de inclusão dos estudos para síntese qualitativa conforme Figura 1. 

Considerando os objetivos do trabalho, definimos os critérios de elegibilidade a 

aderência à: a) Temática Ambiental: que envolvam aspectos físicos, bióticos, sociais e suas 

relações considerando a componente humana nos processos naturais e refletindo as múltiplas 

manifestações da vida (Sánchez, 2013); b) Intervenção Educacional: que empreguem  

metodologias educativas que venha acompanhada de comparativo entre um grupo controle e/ou  

um grupo experimental ou com a realização de dois testes (pelo menos), sendo um teste inicial 



e outro final (Campbell, 1979); c)  Público participante: que esteja inserido na comunidade 

escolar, seja  aluno na faixa etária pretendida e/ou professor.   

Em cada estudo identificamos a presença de elementos essenciais que caracterizam a 

intervenção educacional de maneira geral como informações referentes aos alunos, professores, 

pais/responsáveis, país de realização do estudo, ano e financiamento da pesquisa ou 

intervenção. Essas informações nos auxiliam na compreensão do alcance dos estudos e como 

foram realizados. Para levantar a idade média dos alunos, alguns artigos traziam o dado de 

forma direta, outros a idade mínima e máxima e outros a turma correspondente. Deste modo, 

procuramos o formato do sistema de ensino educacional dos países para análise de equivalência 

de idade e preenchimento mais preciso dessa informação.  

Em relação ao delineamento da pesquisa, detectamos aspectos relevantes que podem 

afetar a análise desses estudos. Dentro desse tema nós identificamos: a) presença de um projeto 

piloto assegurando eventuais melhorias dentro de cada estudo; b) identificação de Grupo 

Controle (GCO) e Grupo Experimental (GEX) com avaliação comparativa entre os grupos; c) 

existência de testes Pré-teste (PET), Pós-teste (POT) e a posteriori com um Pós-Teste tardio 

(REPOT) contabilizados em dias. Essas três últimas categorias nem sempre são apresentadas 

com clareza nos estudos, mas representam o tempo decorrido entre os testes e a intervenção 

propriamente dita. Por isso, essa informação é importante para avaliar a existência dos efeitos 

e a permanência destes ao longo do tempo. Ainda, verificamos se foi informado o Tempo de 

Intervenção (TI) e categorizamos o Período a Intervenção (PDI) dedicado em cada estudo como 

o intervalo de tempo entre o primeiro e último evento que pode ser associado à uma intervenção 

educativa no estudo. Existe uma grande variação nesses valores e uma dificuldade inerente de 

recuperar essa informação porque às vezes ela foi informada de forma precisa (em dias) mas 

muitas vezes apenas indicada de forma geral (p. ex. dois meses, um semestre ou um ano 

escolar). Assim, estabelecemos intervenções a curto prazo como de até sete dias; médio prazo 

correspondendo de 8 a 99 dias e longo prazo, acima de 100 dias.  

As variáveis educacionais pretendem auxiliar o entendimento da prática educativa, por 

exemplo, se o foco da intervenção foi exclusivamente direcionada para alunos (pontual), 

somente para professores (múltipla) ou para os dois grupos simultaneamente (multiplicadora) 

definindo a Amplitude da Intervenção (ADI).   Modalidade de Intervenção (MDI) foi definida 

pelo uso de ferramentas pedagógicas como aulas tradicionais (Tradicional, TRA), jogos e 

atividades lúdicas (Tecnológica ou Lúdica, TECLUD), passeios ou experimentos (Prática, 

PRA) e a oportunidade de vivenciar experiências (Vivência, VIV); caso o estudo apresente 

mais de uma  modalidade  irá ser  categorizado como Variadas  (VAR). Avaliamos a variável  



Tabela 1 - Conjunto de variáveis recuperadas dos artigos científicos analisados e usadas no 

estudo como variáveis independentes para entender a variação de sucesso das ações educativas. 

 

Código Variável  Descrição  Pontuação 

GCO Grupo Controle 
Grupo de participantes 
que não participaram 
da intervenção. 

0 - Ausente 

1 – Presente 

GEX Grupo Experimental 
Grupo de participantes 
que participaram da 
intervenção. 

0 - Ausente 

1 - Presente 

PET Pré-teste 
Exame aplicado antes 
do tratamento. 

0 - Ausente 

1 - Presente 

POT Pós-teste 
Exame aplicado depois 
do tratamento. 

0 - Ausente 
1 - Presente 

REPOT Pós-teste tardio 
Exame aplicado após o 
Pós-teste. 

0 - Ausente 

1 - Presente 

ADI Amplitude de Intervenção 

Apresenta o alcance 
conseguido com a 
implantação da 
intervenção 
educacional.  

1 - Pontual 

2 - Múltiplo 

3- Multiplicador  

MDI Modalidade de Intervenção  

Tipos de instrumentos 
metodológicos 
utilizados na 
intervenção 

1 - Tradicional 
2 - Tecnológica ou 
Lúdica  
3 - Prática  
4 - Vivência 
5 - Variadas 

PDI Período de Intervenção 

Identifica o período de 
execução da 
intervenção é curto, 
médio ou longo prazo 

1 - Curto 

2 - Médio 

3 - Longo 

ANO Ano  Ano de publicação 4 dígitos 

FIN Financiamento 

Se apontou 
financiamento para a 
pesquisa ou a 
intervenção 

0 - Ausente 

1 - Presente 

MUL Multidisciplinaridade 
Se as intervenções 
compreenderam 
diversas perspectivas 

0 - Ausente 

1 - Presente 

RDI Resultado 
Se houve ou não efeito 
da intervenção 

0 - Ausente 

1 - Presente 



Multidisciplinaridade da Intervenção (MUL) considerando a dimensão científica tanto do 

artigo quanto da própria intervenção.  A lógica dessa análise está em reconhecer que as questões 

ambientais devem ser discutidas no sentido amplo abrangendo visões distintas para investigar 

diversas causas e proposição de consequências diferentes.  

Com intuito de verificar o efeito da intervenção a curto, médio e longo na amostra dos 

artigos, produzimos uma metanálise com 23 dos 57 artigos utilizados na análise qualitativa. 

Trata-se de artigos que usaram da metodologia de pré-teste mais dois pós-teste ou com um pós-

teste com mais de dois dias com intuito de observarmos o efeito da intervenção em comparação 

ao tempo. Nesse sentido, excluímos 34 artigos dos com comparação metodológicas distintas; 

dados insuficientes para análise principalmente com estatística frequentista; e artigos que não 

utilizaram de grupo controle para comparação. Tendo em vista que alguns estudos 

apresentaram mais de uma medida de sucesso no universo amostral da metanálise foram 31 

itens. Os resultados quantitativos apresentados como medida de efetividade ou sucesso das 

atividades educativas foram recuperados de cada artigo como a variável resposta de nosso 

estudo. Para isso, tentamos identificar qualquer medida de mudança em atitude, 

comportamento, conhecimento ambiental, dentre outras medidas, que pudesse ser 

objetivamente indicada como efeito da atividade educativa, a partir do delineamento do estudo. 

 

 

Procedimentos analíticos 

 

Os resultados do conjunto das publicações serão determinados por análises estatísticas. 

Em primeira instância será realizada uma Regressão Linear Múltipla. De acordo com Legendre 

& Legendre (2003) essa análise utiliza variáveis preditoras para explicar variáveis respostas. A 

variável resposta será o resultado da intervenção e as variáveis preditoras as mencionadas na 

tabela acima.  

Para a análise quantitativa foram consideradas aspectos como o tempo (em dias) da 

aplicação dos pós-teste e pós-teste tardio; medida de sucesso e categorização dessas em 

sucesso; tamanho amostral de grupo controle e grupo experimental; bem como dados 

estatísticos utilizados na análise propriamente dita. Nós encontramos dois tipos de tamanho de 

efeito que podiam ser calculados nos estudos. O primeiro, que envolve os resultados mais 

precisos observados, inclui os estudos nos quais as informações sobre média, desvio e número 

de amostras com medida da variável resposta podiam ser recuperados tanto do tratamento 

quanto do controle e do pré- e pós-teste. Nesses casos, nós calculamos o tamanho do efeito do 



tipo “d” (diferença de médias) utilizando a métrica de média padronizada das diferenças com 

variâncias heterogêneas (SMDH) (Ellis, 2010). O segundo conjunto de casos envolve estudos 

que já apresentavam o tamanho do efeito de forma direta, mas que os dados originais não 

podiam ser recuperados de forma completa. Parece haver uma tradição de uso de uma 

estimativa de tamanho de efeito do tipo “r” (correlação) para muitos autores. Nesses casos, essa 

métrica estimada pelos autores e o número de amostras entraram diretamente no estudo. Esses 

dados foram transformados para Z de Fisher para as análises (Ellis, 2010). Em todos os casos 

utilizamos modelos lineares mistos incluindo o efeito de moderadores. Como moderadores 

utilizamos o tipo de variáveis resposta categorizadas como em “Conhecimento” e 

``Comportamento" dos alunos. Por conhecimento, enquadramos intervenções que tratavam do 

processo de ensino-aprendizagem sobre conceitos, características, causas e consequências dos 

temas ambientais. Denominamos comportamento as ações envolvendo alteração de 

comportamentos, atitudes, habilidades por se tratar de questões mais complexas, envolvendo 

questões culturais e normativas. Todos os procedimentos para a metanálise e interpretação 

seguiram as sugestões de Borenstein et al. (2009) utilizando o pacote metafor no programa R 

(Viechtbauer 2010).  

  

 

RESULTADOS  

 

Aspectos gerais 

 

 Dentre os 57 artigos eleitos para a análise qualitativa existem alguns aspectos 

cienciométricos gerais que podem ser ressaltados nessa amostra. O idioma mais utilizado nas 

pesquisas foi a língua inglesa (n = 50; 87,72%), os demais foram em espanhol (5), português 

(1) e   italiano (2). Apenas 14% dos artigos tinham somente um pesquisador como autor da 

pesquisa. O que afeta a construção de estudos multidisciplinares necessários, principalmente, 

quando abordamos questões ambientais.   

No que se refere ao recorte espacial, Alemanha, Taiwan e Turquia tiveram sete  

(12,28%) publicações cada, seguidos pelo Estados Unidos (n = 6; 10,52%) e Malásia (n = 4; 

7,02%). Somente dez artigos foram publicados na América, sendo 6 na América do Norte e 

quatro na América do Sul - um deles no Brasil – Cardoso et. al, 2013. Do mesmo modo, chama 

também a atenção a ausência de estudos como esse em toda a África e em países de grande 

peso político atual como Rússia e China. 



Figura 2 - Distribuição espacial dos artigos eleitos para revisão sistemática 

 

A publicação de estudos na área vem aumentando ao longo dos anos, o que justifica o 

aumento do número de estudos ao longo dos anos na amostra avaliada neste estudo. O total de 

artigos na área e o total de artigos eleitos para esta pesquisa aumentaram de forma exponencial 

ao longo dos anos (Figura 2). Controlando para o aumento total da área de pesquisa, ainda é 

possível indicar um aumento da contribuição relativa de estudos com intervenção educativa 

dentro dos parâmetros desta pesquisa (Figura 3). O primeiro trabalho atendendo os nossos 

critérios aparece na literatura em 2009, com uma linha de tendência com inclinação positiva e 

com a maior contribuição relativa em 2020 (cerca de 1,1% da produção total da área). 

 Poucos artigos (n = 9; 15,78%) apresentaram intervenções educacionais 

simultaneamente abrangendo o professor e os estudantes. Em todos eles o principal foco é o 

aluno deixando de ampliar para uma metodologia que seja multiplicadora com professores. 

Além disso, nenhum estudo eleito realizou uma intervenção com os professores; nos quais esse 

público estava presente, foi realizada a coleta de opiniões sobre a qualidade da intervenção 

realizada com os alunos. Assim, compreendendo ainda o efeito multiplicador, verificamos a  



 

Figura 3 - Proporção dos artigos eleitos em relação a Área de Pesquisa. O painel (a) mostra a 

comparação do número de artigos em geral da área com artigos eleitos para análise. O painel 

(b) mostra a tendência de aumento da proporção dos artigos eleitos para nossa análise utilizando 

um ajuste local gradativo Lowess. 

 

participação dos pais ou familiares apenas em três artigos.  

 O financiamento quase não foi explicitado nas publicações (19; 33%).  Não é possível 

avaliar precisamente se existe aqui um problema de explicitação da existência de 

financiamento, ou realmente os trabalhos não foram financiados. No entanto, nessa última 

hipótese, isso pode afetar a existência de trabalho com intervenções e avaliações com mais 

tempo . 

 

 

Aspectos metodológicos 

 

 As análises que seguem foram limitadas aos artigos eleitos para análise qualitativa (n = 

57). Desses, somente 12 artigos (21,05%) mencionaram a execução de um piloto da 

intervenção. Observamos que todos os artigos explicitam a existência de um grupo 

experimental e nove artigos (15,8%) não incluíram controle e, portanto, seu delineamento 

enfraquece uma metodologia comparativa. A maioria dos estudos (n = 55; 96,49%) aplicou 

teste de avaliação antes da intervenção e todos executaram um pós-teste da intervenção. No 

entanto, somente 54,38% (n = 31) determinaram a data/período de aplicação do pré-teste e  

61,4% (n = 36) do pós-teste. Um delineamento experimental incluindo tanto pré/pós teste 

aplicados aos grupos experimental e controle foi observado em 46 estudos (81,0%). Os 



resultados da análise de frequência sobre as estruturas dos experimentos avaliados estão 

apresentados na Tabela 2.  

Monitorar o efeito da intervenção no decorrer do tempo possibilita uma avaliação mais 

acurada de efeitos a longo prazo. Apesar disso, poucos estudos (8; 14,03%) apresentaram um 

segundo pós-teste que revelasse efeitos a longo prazo. Excluímos um trabalho por não 

apresentar informação precisa de quando foi o segundo pós-teste foi realizado. 

 

Tabela 2 - Frequência e proporção da ocorrência das variáveis explicativas.  

 

   Frequência Proporção (%) 

GERAIS     

Professores  9 15,78 
Alunos  57 100 
Financiamento  19 33,33 

SOBRE O DELINEAMENTO   

Piloto  12 21,05 
Grupo Controle  48 84,21 
Grupo Experimental  57 100 
Pré-teste  55 96,49 
Tempo de Pré-teste  31 54,38 
Pós-teste  57 100 
Tempo de Pós-teste  35 61,4 
Tempo de Intervenção  52 91,22 
Período da Intervenção Curto  21 36,84 
 Médio 28 49,12 
 Longo 8 14,03 
Pós-teste tardio  8 14,03 

EDUCACIONAIS      

Amplitude da Intervenção Pontual  48 84,21 
 Múltiplo 0 0 
 Multiplicador 9 15,79 
Metodologia da Intervenção  Tradicional 9 15,79 
 Tecnológica e Lúdica  24 42,11 
 Prática 11 19,3 
 Vivência 9 15,79 
  Variadas 4 7,02 

 



Espera-se que quanto maior o tempo de intervenção, mais efetivos sejam os resultados. 

91,22% dos trabalhos informaram os valores de tempo de intervenção. No entanto, ficou claro 

a dificuldade na coleta desse dado uma vez que a variedade no tipo de informação e a 

imprecisão tornou complexa a categorização. Assim, considerando o Período de Intervenção 

no universo amostral quase a metade (n = 28; 49,12%) optaram por intervenções a médio prazo, 

seguida de 21 publicações a curto prazo (36,84%) e somente 8 a longo prazo (14,03%); 

configurando como mínima a realização de intervenções educacionais a longo prazo.  

 

Componentes educacionais 

 

Considerando a amplitude da intervenção verificamos que a maioria (86%)  das 

pesquisas atuam unicamente com os alunos como participantes das pesquisas, ou seja, 

privilegiam atividades pontuais em detrimento do efeito multiplicador com repasse contínuo 

de informações. O número de alunos participantes, que representa a unidade amostral desses 

estudos, variou entre 24 a 2.771.  A idade média dos alunos foi de 12, 2 anos variando entre 

5,5 e 17,5. Ainda houve nove estudos (15,78%) que envolveram alunos e professores, mas não 

realizaram testes para análise desse último grupo. Dentre os contemplados na amostra a 

quantidade de professores variou entre de 2 a 212, sendo que não houve nenhum projeto na 

modalidade múltipla, ou seja, dedicado somente aos professores.  

Poucos estudos (n = 3; 6,8%) optaram por maneiras tradicionais de ensino, tais como a 

utilização de materiais didáticos em sala de aula.  Na maior parte dos casos (n = 34, 77%) as 

pesquisas implantaram atividades lúdicas ou utilizaram-se de recursos tecnológicos.  Dentre as 

outras alternativas, oito (14%) projetos levaram os participantes para atividades práticas, por 

exemplo, visitas a um museu, e nove (15,8%) proporcionaram uma imersão ao tema, 

assegurando envolvimento cognitivo e emocional para a mudança desejada. Por fim, cinco 

intervenções educacionais valeram-se de mais de uma modalidade de tratamento do tema.  

O tempo do pré-teste foi relatado em 31 estudos com 8,3 dias em média de aplicação 

do teste antes da intervenção. Em 17 (29,82%) o pré-teste foi realizado no primeiro dia da 

intervenção. Enquanto isso, o tempo até o pós-teste foi em média de 21 dias, tendo sido até no 

último dia da intervenção ou 180 dias após. Ainda sobre a aplicação de teste, somente 8 projetos 

recorreram à aplicação do segundo pós-teste com variação de 35 a 270 dias após a intervenção.  

Dos 57 estudos, 53 apresentaram características de multidisciplinaridade 

compreendendo intervenção ou pesquisa com diversos parâmetros. Nesse sentido, 



considerando que a discussão de temas ambientais necessitam de uma perspectiva abrangente, 

era esperado que grande parte dos estudos atendessem a esse critério. 

 As principais variáveis dependentes abordadas nos 57 artigos admitidos para a revisão 

sistemática foram: conhecimento ambiental (52%), comportamento ambiental (11%), atitude 

ambiental (13%), alfabetização ambiental (4%) e conscientização ambiental (8%) lembrando 

que um artigo pode ter proposto mais de uma medida de sucesso. De certa forma, verificamos 

a necessidade global de melhoria nas relações humanas e o meio ambiente independente do 

instrumento de medida (conhecimento, atitude, comportamento dentre outros) e metodologias 

(passeios, jogos e tecnologias) utilizadas  como parâmetro. 

Sobre a permanência do efeito entre o pós-teste e um pós-teste tardio, dentre os 09 

artigos que aplicaram os dois testes verificamos resultado positivo em 06 comparando com o 

pré-teste. Ainda, carece observar a diminuição do efeito quando comparado os dois efeitos.   

Em relação aos principais temas debatidos nos estudos verificamos que  40% trata de 

assuntos sobre fauna e flora ou abordagem geral sobre meio ambiente conforme apresentado 

na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Frequência dos temas abordados nos artigos eleitos. 

 

TEMA  N  TEMA  N  

Fauna e flora 14 Ecologia 3 
Meio ambiente 8 Energia 3 

Mudança climática 5 Sustentabilidade  3 
Resíduos 5 Agricultura 2 

Comportamento 4 Geociências 2 
Degradação ambiental 4 Doenças 1 

Recurso hídrico 4 Química verde 1 
 

 

Avaliação metanalítica dos efeitos das intervenções 

 

Os testes nos efeitos do tipo ANOVA mostraram grande heterogeneidade entre os 

resultados dos estudos. Esse resultado pode significar que variáveis não investigadas no modelo 

podem afetar o sucesso das intervenções educacionais. Nesse estudo utilizamos como 

moderadores uma classificação das variáveis resposta dos trabalhos. Nós categorizamos as 

variáveis resposta como “Conhecimento”, quando relacionadas a avaliar o nível de 



conhecimento adquirido pelos alunos nas atividades (p.ex. sobre cuidado com a flora e noções 

de biologia animal) e “Comportamento”, quando relacionadas a avaliar aspectos 

comportamentais dos alunos (p. ex. gestos e atitudes em relação a degradação ambiental e 

sustentabilidade) a partir de ações práticas que poderiam ser adotadas pelos participantes).  

 

Tabela 4 - Resultados dos testes de heterogeneidade e moderadores.  

 

 Efeito tipo ANOVA Efeito tipo Correlação 

Test for Residual Heterogeneity 
QE(df = 19) = 420.6606  
p-val < .0001 

QE(df = 19) = 80.6891    
p-val < .0001 

Test of Moderators (coefficient 2) 
QM(df = 1) = 0.3514    
p-val = 0.5533 

QM(df = 1) = 16.8380    
 p-val < .0001 

 

 

Figura 4 - “Forest plot” de estudos com dados disponíveis para estimativas de efeito do tipo 

“d”. Efeitos positivos significam que os resultados da intervenção foram maiores que os 

observados no controle. 



Os artigos que apresentaram as métricas do efeito de “r” correlação apresentaram também 

grande heterogeneidade entre os resultados dos estudos e não apresentaram diferença entre as 

medidas de sucesso. Desse modo, após análise dos estudos, podemos afirmar que variáveis não 

consideradas neste artigo podem ser decisivas nos resultados. 

Como resultado da metanálise, os estudos apontam o efeito da intervenção educacional 

bastante significativa. Não verificamos nenhum estudo com maior influência sobre essa análise 

(Figura 4). A variável conhecimento apresentou resultados mais positivos quanto ao efeito da 

intervenção. Ou seja, as intervenções se mostraram mais eficientes.  

  Do mesmo modo, quando realizamos a metanálise (Figura 5) com dados referente aos 

efeitos estimados pela forma “r” e que foram apresentados nos próprios estudos. Nenhum 

estudo foi muito expressivo em determinar a tendência dos estudos, mas há um efeito 

consistente da intervenção (0,34, IC entre 0,23 e 0,45).  Como observado (Tabela 4) existe uma 

diferença significativa nas respostas com os efeitos padronizados para as variavés do aspecto  

 

  

Figura 5 - “Forest Plot” de estudos com dados de efeitos da intervenção disponíveis utilizando 

métricas baseadas na correlação. Efeitos positivos significam que os resultados da intervenção 

foram maiores que os observados no controle. 



Conhecimento (0.46 IC entre 0,35 e 0,57) sendo maiores do que para variáveis de 

Comportamento (0,11 IC entre 0,02 e 0,20). 

Uma síntese das análises dos dois modelos sustenta que os estudos sobre intervenção 

educacional de cunho ambiental apontaram melhoria considerável no conhecimento e 

comportamento ambiental dos alunos ao avaliarmos o desfecho geral das metanálises. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 Nesta pesquisa, encontramos uma grande quantidade de estudos que buscam avaliar 

intervenções educativas na área ambiental. A síntese desses estudos mostrou que as 

intervenções educativas têm um efeito considerável tanto quando se avalia o conhecimento 

adquirido quanto os comportamentos manifestados pelos estudantes. Além disso, houve uma 

grande heterogeneidade entre estudos, sugerindo que outras variáveis possam estar afetando 

esse resultado. No entanto, observamos uma série de limitações e lacunas que precisam ser 

aprofundadas. Do ponto de vista cienciométrico, por exemplo, observamos uma distribuição 

muito heterogênea de estudos em entre países. Além disso, observamos limitações 

metodológicas normalmente ligadas ao desenho experimental desses trabalhos, mas também 

na forma como as informações estão sendo divulgadas nos artigos. 

 

O efeito das intervenções 

 

As intervenções educacionais demonstraram efeito positivo em prol do meio ambiente 

mesmo que esse efeito tenha diminuído um pouco com o tempo após a avaliação dos alunos.   

(Kucuk & Saysel, 2017; Schonfelder, & Bogner, 2017a; Dieser & Bogner, 2015; Sellmann & 

Bogner, 2013). Esse resultado favorável é extremamente importante, ao passo que reforça a 

necessidade de investimentos para a educação e educação ambiental. Os resultados reforçam 

que  a ferramenta educativa deve ser considerada tão satisfatória quanto às atividades de 

comando e controle, como instrumento efetivo para a gestão ambiental e, a conservação e 

preservação dos recursos naturais (Brasil, 1981).  Desse modo, reforçamos a necessidade de 

continuidade de ações educativas em adultos capazes de contribuir para a assimilação de 

conhecimentos e comportamentos.  

Os moderadores que conseguimos efetivamente utilizar a partir dos estudos foram a 

diferenciação entre variáveis resposta ligadas ao “conhecimento” ou ao “comportamento”. Essa 



é uma distinção talvez, muito simplificada, mas reflete aspectos educacionais muito relevantes. 

Uma visão racional da educação ambiental deveria estar baseada em seu papel em mudar as 

atitudes frente ao ambiente (comportamento) estritamente baseado na compreensão crítica dos 

processos que afetam o equilíbrio dos sistemas naturais (conhecimento). Os resultados de nossa 

metanálise sugerem que tanto variáveis ligadas a conhecimento quanto comportamento 

mostraram efeitos a partir das intervenções. No entanto, os efeitos são semelhantes ou um 

pouco maiores para conhecimento do que para comportamento. Esse resultado está plenamente 

de acordo com o que é demonstrado na literatura, considerando que avanços na compreensão 

dos processos ou de aprendizados são mais fáceis de serem atingidos do que mudanças de 

comportamento consistentes. De fato, considerando a escola com ambiente de aquisição de 

conhecimento sistematizado é natural o enfoque dos estudos nesse sentido (Huang et al, 2010; 

Fägerstam &  Blom, 2013).   Somado a isso, há uma certa dificuldade em construir pesquisas 

com enfoque nos comportamentos. Isso se dá pelo obstáculo em transpor para os instrumentos 

de pesquisa (questionário, entrevista, observação) a previsão da adoção de certos 

comportamentos ambientais. Notamos ainda que poucos estudos amostrados discutem como o 

conhecimento afetaria o comportamento. Realizamos consulta à literatura, mas não 

encontramos evidências conclusivas, uma vez que encontramos casos em que o conhecimento 

gerou comportamento e que o conhecimento não influenciou no comportamento. (Balmford et 

al, 2017; Rius & Clercq, 2018; Wang et al, 2021). 

Analisamos diversas variáveis que pudessem afetar os resultados dos estudos. As 

hipóteses investigadas de que o delineamento amostral, financiamento, aspecto 

multidisciplinar, período e metodologia da intervenção não foram determinantes nos resultados 

positivos. Dessa maneira, consideramos que fatores extrínsecos como recursos disponíveis; 

condições da biodiversidade no sistema; cultura, valores e conhecimentos prévios dos 

participantes podem definir os resultados de intervenções. Além disso, a questão da renda, 

características individuais, experiência do professor/condutor da pesquisa e o contexto político 

podem ser fatores que afetem os resultados, e consequentemente, a tomada de decisão pessoal 

em relação às questões ambientais. No entanto, esses e demais aspectos precisam de mais 

estudos para serem apontados como moderadores efetivos nas intervenções educacionais.  Em 

pesquisas futuras, pretendemos verificar o que influencia a mudança de comportamentos 

ambientais através de atitudes, normas subjetivas e controle percebido (Ajzen, 1991).  

 

 

 



Limitações e Lacunas de conhecimento 

 

A decisão por selecionar estudos que contemplem pré-teste e pós teste a grupos 

experimental e de controle casuais consegue assegurar minimamente várias fontes de 

invalidade durante a execução das intervenções educacionais como por exemplo, a história e 

maturação (a vinculados a questão temporal), reatividade (efeito do teste); seleção e 

mortalidade (ligadas diretamente aos grupos). (Campbell, 1979)  Nesse sentido, fatores 

extrínsecos são parcialmente impossíveis de serem controlados. É importante ressaltar que sem 

um grupo controle não é possível determinar se os efeitos observados foram efetivamente 

causados pela intervenção educacional. Evidentemente, além disso e considerando as 

complexidades inerentes à intervenção educativa, um delineamento ideal tem além de um 

controle bem desenhado avaliações pré e pós-teste. Nós observamos que 95,5% dos estudos 

utilizaram esse tipo de delineamento.  É importante ressaltar que a presença de um estudo pré- 

e pós- teste ajuda a garantir que as diferenças observadas foram resultado da intervenção e não 

geradas por diferenças intrínsecas nos sujeitos avaliados ou outros efeitos difíceis de controlar.  

Uma outra questão relevante sobre o delineamento dos estudos e a existência de pilotos 

experimentais. Com uma baixa execução de pilotos (21,05%) às intervenções educacionais 

podem ter sido prejudicadas no planejamento. De fato, testar a viabilidade de um projeto pode 

minimizar erros com a proposição de melhorias (Karpudewan & Khan, 2017; Zangori et al; 

2017;  Beuermann et. al; 2013). Isso é especialmente relevante em estudos que envolvem 

intervenções educacionais porque a forma como essas intervenções são executadas podem ter 

um efeito grande nos resultados. Isso inclui uma série de características mais “subjetivas” das 

intervenções educativas que, normalmente, são difíceis de avaliar, mas que podem ser 

detectadas na execução de um piloto. Por exemplo, o conhecimento e comportamento do 

professor durante as intervenções têm efeito direto na aprendizagem e interesse dos alunos 

(Flowers, 2017; Zangori et al, 2015) mesmo que esses não tenham sido avaliados com rigor 

metodológico. A duração das atividades pode afetar o comportamento dos alunos (De 

Dominicis et al, 2017). Além de outros detalhes logísticos e de ambiência que também podem 

influenciar no sucesso do processo educativo. Todas essas questões podem ser melhor 

endereçadas em um estudo piloto que sirva para ajustar os detalhes e maximizar o sucesso de 

todo o processo. Isso, obviamente, sem contar os ajustes práticos relacionados aos 

procedimentos analíticos como o tamanho das amostras e seu efeito dos tamanhos de efeito 

avaliados ao final de cada estudo. 



A literatura sugere que o trabalho com os professores gera um efeito multiplicativo 

maior, permitindo que uma quantidade menor de recursos investidos gere um maior efeito 

educativo na sociedade (Blyth & Meiring, 2017; Teixeira et al, 2021 ). No entanto, esse tipo 

de amplitude foi incomum nos estudos (apenas 7 de 46 estudos). Esses poucos estudos que 

envolveram professores apenas fizeram pesquisa de satisfação sobre a intervenção com eles; 

ou seja, não teve nenhum projeto nos moldes de um delineamento de intervenção educacional 

(Zangori et al, 2017; Gallotti et al, 2012). Assim é necessário que avancem estudos para efeitos 

multiplicadores com professores. Essa é uma limitação importante porque afeta o alcance e o 

potencial de engajamento de professores em estratégias educativas mais modernas que 

diretamente afetem a percepção ambiental.  

Tendo em vista que a área ambiental contempla aspectos ecológicos, sociais, 

econômicos tal como a relação entre eles, diversos foram os conteúdos discutidos como 

problemas ambientais gerais, poluição ambiental, mudanças climáticas e fauna com foco em 

grupos distintos. Nesse sentido, a maioria dos estudos prioriza intervenções educativas 

colocando a dimensão humana como prioritária na resolução das problemáticas. Entretanto, 

principalmente, o contato e a experiência fauna e flora possibilitam uma experiência vivida 

afetam medidas de sucesso comportamentais muito maior do que se comparado com os grupos 

controle.  No entanto, nós não conseguimos incluir isso nas análises e essa pode ser uma razão 

da heterogeneidade entre resultados. Essa possibilidade precisa ser melhor explorada em 

estudos futuros. O principal tema fauna e flora discutido com base em práticas e cuidados com 

animais e plantas esteve presente principalmente em intervenções com idade média até 13 anos 

(86,67% dos estudos).  

O método da intervenção pode influenciar no envolvimento dos participantes em termos 

cognitivos e emocionalmente, visto que a experiência de imersão ao tema proposto na pesquisa 

proporciona empatia à intervenção educacional em desenvolvimento. Considerando as 

limitações de nosso estudo e das informações obtidas nos artigos, não fomos capazes de testar 

explicitamente esse efeito. No entanto, existem estudos mostrando que a vivência afeta os 

resultados e que efeitos mais duradouros são obtidos preferencialmente nesse tipo de 

abordagem (Fröhlich et al, 2013; Randler et al. 2011; Frantz et al, 2005; Nisbet et al, 2008). 

Diferentemente disso, esperávamos poucos estudos com metodologia tradicional por serem 

semelhantes às atividades escolares cotidianas (Veijalainen & Clayton, 2013). 

 O financiamento nas pesquisas como recursos financeiros, humanos e materiais são 

extremamente necessários para o desenvolvimento dos estudos, no entanto esse dado ainda é 

pouco disponível nos artigos da área. Existe a possibilidade de que essa informação não seja 



apresentada nos artigos, principalmente em artigos mais antigos. Ressaltamos a necessidade de 

que essas informações sejam sempre relatadas para permitir uma melhor avaliação das políticas 

científicas e suas consequências, principalmente quando tratamos de intervenções educativas. 

No momento, nossos resultados sugerem um investimento pequeno de financiamento nessas 

ações, o que causa uma séria preocupação. Principalmente em países em desenvolvimento, essa 

seria uma ação de grande relevância e, possivelmente, implicaria em uma economia 

considerando os custos de ações de comando e controle na conservação da biodiversidade 

(Barros & Mendonça, 1997; WWF, 2018; Sousa & Freiesleben, 2018). 

O foco das intervenções educativas pró-ambientais realizadas e avaliadas nesta 

pesquisa foram os alunos. Vários fatores devem contribuir para a escolha desse público: i) os 

alunos são os sujeitos do processo de ensino e aprendizagem, portanto, espera-se que eles 

possam adotar posturas ambientais positivas enquanto ainda crianças e/ou adolescentes e levá-

las para a vida adulta; ii) é mais fácil de se atingir um número amostral adequado para a 

pesquisa (no caso de pesquisas em que cada aluno é uma réplica) porque o número de alunos 

em uma escola ou cidade é maior do que o número de professores; iii) as intervenções com os 

alunos podem ser realizadas dentro da rotina escolar (um curso de formação para professores, 

por exemplo, exige arranjos institucionais maiores para que ocorra); iv) perspectivas teóricas 

mais focadas em aprendizagem e mudanças de comportamento em crianças e adolescentes. 

Nos artigos que estudamos não encontramos demonstração de que comportamentos da infância 

influenciam comportamentos da vida adulta. No entanto, a literatura científica possui evidência 

de que fatores e experiências infantis são significativos na vida adulta por meio dos processos 

de socialização e desenvolvimento do indivíduo. (Abrantes, 2011; Grigorowitschs, 2008).  E, 

se considerarmos a efetividade das ações ambientais e os objetivos finais, o ideal seria que as 

intervenções educacionais priorizassem tanto os estudantes quanto os professores no intuito de 

assegurar a formação de cultura pró-ambiental por meio da escola. Logo, a intervenção com 

enfoque no adulto (professor-multiplicador) reforça, mesmo que fora de um protocolo de 

intervenção, o efeito com uma amostra maior de crianças e adolescentes (alunos) ao longo dos 

anos de ensino. (Kucuk & Saysel, 2017) 

Somado à questão avaliativa da intervenção, temos a carência de estudos com período 

de intervenção de longo prazo e a definição do que seria longo prazo na literatura. Isso significa 

que há lacunas de estudos que dificultam assegurar o efeito de intervenções educacionais a 

longo prazo. Desse modo, na amostra dos artigos fica claro a que período de intervenção longo 

não asseguraram avaliação a longo prazo e vice-versa. Ainda, verificamos que há permanência 

do efeito positivo quando se aplicam dois testes, mesmo que esse sucesso tenha diminuído com 



o tempo. (Kucuk & Saysel, 2017; Schonfelder, & Bogner, 2017 (a); Schonfelder, & Bogner, 

2017 (b); Sattler & Bogner, 2016; Dieser & Bogner, 2015; Frohlich et al, 2013).   

As pesquisas de intervenção possibilitam detectar o efeito em relação às questões 

ambientais. Nesse sentido, comparar ou não com um grupo controle depende do pesquisador.  

Para maior eficiência das políticas públicas que se apoiam na educação, consequentemente, na 

intervenção de um determinado público almejando uma mudança positiva a comparação é 

extremamente importante para garantir êxito na implementação. Reconhecemos todas as 

dificuldades quando pensamos em uma pesquisa com base em intervenção educacional, apesar 

disso é necessário certo avanço na execução e avaliação para auxiliar na destinação de recursos 

(humanos, materiais e financeiros) de órgãos executores e gestores vinculados à educação e ao 

meio ambiente em escala global.  

Para tanto, é imperativo o planejamento de programas e monitoramento dos projetos 

uma vez que sem essa auditoria não há como sustentar avanços coletivos de tais ações. Cabe 

uma ressalva de ganhos em níveis individuais dos participantes dessas intervenções, mas a 

discussão desse artigo é no sentido de impacto mais abrangente como política pública. No senso 

comum, sempre há o discurso de que o período das intervenções deveria ser a longo prazo para 

garantir melhorias no resultado de maneira que possam realmente influenciar na mudança de 

atitudes e comportamentos ambientais impactando políticas públicas de gestão ambiental. No 

conjunto verificamos apenas uma pesquisa optou por realizar a intervenção nesses moldes com 

todo o rigor metodológico almejado.  Esse item carece de mais investigação para descobrir o 

porquê de não haver mais trabalhos dessa maneira.   

Quando nos dedicamos a realizar as intervenções educacionais de cunho ambiental 

almejamos por mudanças amplas e satisfatórias na relação da humanidade com o meio 

ambiente. Considerando os esforços nas execuções e na possibilidade de ampliar os resultados 

acreditamos como modelo ideal intervenções que priorizem o efeito multiplicador garantindo 

amplitude de intervenção. Ou até mesmo o alcance múltiplo em que os professores-

multiplicadores poderão repassar aquela experiência para outras turmas mesmo que sem o 

monitoramento das pesquisas. 

É importante destacar que  grande parte dos estudos enumeram contribuições relevantes 

sobre a efetividade de intervenção e delineamentos satisfatórios. Desse modo, essa investigação 

poderá ser bem útil para professores, pesquisadores e gestores da área da educação e da área 

ambiental. 

Com relação a avaliação do sucesso dos estudos verificamos a necessidade de pesquisar 

possível viés na execução como o tamanho da amostra;  a importância do professor condutor 



da intervenção dos alunos (experiência prévia; conhecimento; metodologia de trabalho, etc…);  

contaminação cruzada, ou seja, o contato entre grupo controle e grupo experimental 

principalmente se realizados na mesma instituição de ensino (Gottlieb et al,  2013 ). Após a 

investigação sobre as intervenções educacionais percebemos que os principais problemas 

apresentados estão relacionados ao cumprimento do planejamento, ao cronograma e a 

aplicação dos métodos, itens inclusive abordados na amostra de artigos; considerando ainda 

que tais falhas culminaram nas dificuldades de gerar análises mais robustas.  Em relação aos 

resultados positivos nos estudos pode ocorrer viés de publicação de resultados positivos, 

tendência de divulgar somente resultados positivos, desconsiderando outros itens qualitativos 

não compreendidos neste estudo.  No entanto, necessitamos garantir o planejamento e sustentar 

instrumentos de avaliação compatíveis ao objetivo proposto para avanço nas intervenções 

educacionais e conferência da eficácia e eficiência produzindo evidências científicas . 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nosso objetivo foi realizar uma revisão sistemática para compreender e analisar os 

métodos e bem como, discutir as tendências de intervenções educacionais sobre temáticas 

ambientais em âmbito escolar. Compreendemos que a quantidade de estudos tem aumentado 

pouco ao longo dos anos e que as intervenções educacionais possuem efeito positivo sobre o 

conhecimento e o comportamento. Nesse sentido, verificamos que o delineamento 

experimental, a metodologia, o  período da intervenção, o financiamento e a 

multidisciplinaridade não afetam em resultados mais efetivos da intervenção.   

Enfim, os resultados integrados da revisão sistemática, da metanálise e dos testes das 

hipóteses, responderam às perguntas propostas e permitiram a discussão de um alicerce sólido 

e cientificamente fundamentado para o aprimoramento de atividades educacionais científicas 

e ambientais.  
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